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Para se conseguir boas fotografias é necessário fotografar com a alma e com a bagagem cultural. Em síntese, sensibilidade e razão se unem para dirigir nosso olhar através do visor da câmera para produzir nossas imagens, 
nossas interpretações do universo visível que nos rodeia naquele 
instante. É assim que se produzem boas fotografias. Isto não é 
segredo, visto que vários fotógrafos consagrados externam esta 
receita de diversas maneiras. 
Ver as fotografias produzidas por Airton Cattani é ser 
surpreendido por um olhar diferenciado, uma aventura por 
enquadramentos não usuais. Confrontar-se com um prédio 
icônico da arquitetura contemporânea de posse de uma câmera 
fotográfica nos impele quase que inconscientemente para 
um desafio básico: fazer nossos próprios registros, iguais ou 
melhores dos que já havíamos visto em livros, revistas e sites, 
enfim, capturados anteriormente, que ficaram retidos em nossa 
memória e nos fizeram reconhecer o ente arquitetônico com que 
agora nos deparamos presencialmente. A emoção que nos invade 
nestes encontros é forte e inesquecível, porém, com frequência, 
costuma resultar em fotografias que não representam plenamente 
a magnitude e exatidão do momento. O momento da luz, os 
equipamentos diferentes e às vezes limitados e principalmente 
a overdose de emoção podem nos levar ao fracasso, à frustração 
por não conseguir um registro potente. Quem fotografa sabe a 
dificuldade de capturar emoções e que estas sejam percebidas 
To produce good photographs it is necessary to photograph with the soul and 
with cultural experience. In short, sensibility and reason are united to direct our 
gaze through the camera viewfinder to produce our images, our interpretations 
of the visual world surrounding us at that moment. That is how good 
photographs are produced. There is no secret about that, for several esteemed 
photographers have expressed this opinion in a variety of ways.
Looking at the photographs produced by Airton Cattani, one is surprised 
by a distinctive way of seeing, a venture into unusual framing. Holding a 
camera and faced with an iconic example of contemporary architecture, 
we are almost unconsciously impelled towards a basic challenge: to make 
our own records, the same or better than those that we have seen in books, 
magazines and websites, recorded previously and retained in our memories 
and leading us to recognise the architectural entity that we now face in 
person. The feeling that comes over us in these encounters is strong and 
unforgettable, yet it often results in photographs that do not fully represent 
the magnitude and precision of the moment. People who take photographs 
know how hard it is to capture feelings that can be noticed by their viewers. 
To love photography is largely to overcome this challenge and manage to 
make striking, surprising records. To do this will always require the utmost 
exploitation of our soul and our cultural experience.
To look at the photographic images that Cattani has produced is to 
understand a little of this sensitive person obsessed by detail; an architect, 
graphic designer, publisher and researcher. He invites us to see how he 
sees, to see through his eyes! After all, who would be able to come across 
a building of such impact and point his camera downwards ― where he is 
walking ― or upwards ― where one also tends not to look ― and produce 
such surprising records? Only a person like Airton Cattani.  
César Bastos de Mattos Vieira



























pelos seus leitores. Amar fotografia é em grande 
parte vencer este desafio e conseguir fazer 
registros impactantes, surpreendentes. Para 
isso será sempre necessário fazer esta tarefa 
explorando ao máximo nossa alma e nossa 
bagagem cultural. 
Ver as imagens fotográficas capturadas por 
Cattani é entender um pouco deste ser humano 
sensível e obstinado pelo detalhe, arquiteto, 
designer gráfico, editor, pesquisador. Ele nos 
convida a ver como ele vê, ver pelos seus olhos! 
Afinal, quem seria capaz de se deparar com um 
prédio impactante e apontar a sua câmera para 
baixo ― onde se está pisando ― ou para cima 
― onde também não se costuma olhar ― e que 
estes registros surpreendam? Somente uma 
pessoa como Airton Cattani.
César Bastos de Mattos Vieira
Professor da Faculdade de Arquitetura da UFRGS
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Visitar uma obra arquitetônica icônica é sempre um prazer para qualquer pessoa, especialmente para os arquitetos e designers. Afinal, como afirma Zevi (2000), nada substitui a presença física perante a obra para seu entendimento e 
compreensão plenos. Mas, nos tempos atuais, ao visitar qualquer 
projeto construído, é possível ter acesso antecipado a inumeráveis 
imagens, vídeos e informações sobre ele, de modo que a visita 
nem sempre apresentará surpresas. Deste modo, nosso olhar 
estará predisposto a ver o mesmo que já foi visto/registrado por 
outros olhares, com seus respectivos filtros e percepções pessoais, 
enfatizando um ou outro aspecto. Via de regra, é o caráter monu-
mental ou escultórico das edificações e as visuais inusitadas que 
são os mais privilegiados e divulgados. 
Este é o caso do Wangjing SOHO, projeto da arquiteta ira-
quiana Zaha Hadid (1950-2016) construído entre 2009 e 2014 no 
distrito de Chaoyang, no norte de Beijing, China. Vencedor do 
Emporis Skyscraper Award em 2014, este projeto composto por 
três torres monumentais assimétricas de 118, 127 e 200 m de 
altura tem uma área total de mais de 520 mil m2, abrigando escri-
tórios, espaços comerciais e de lazer, além de estacionamentos, 
implantado em área pública de 60 mil m2, em uma região urbana 
densamente ocupada. 
À semelhança de outros dois outros projetos de Hadid, cons-
truídos em Beijing para o empreendedor China SOHO ― o Galaxy 
SOHO (2008-2014) e o Leeza SOHO (2015-2019) ―, o Wangjing 
A visit to an iconic work of architecture is always a pleasure 
for anyone, especially for architects. After all, as Zevi (2000) 
states, when it comes to full and complete understanding 
there is no substitute for physical presence in front of the 
work. But nowadays a visit to any constructed project can 
be preceded by access to countless images, videos and 
information about it, so that the visit will not always present 
surprises. Our gaze will be predisposed to see the same as 
what has been seen and recorded by other gazes, with their 
respective personal filters and perceptions, emphasising 
one aspect or another. By and large, it is the monumental or 
sculptural quality of the buildings and their unusual views 
that are the most favoured and disseminated.
This is the case with Wangjing SOHO, designed by the 
Iraqi architect Zaha Hadid (1950-2016) and built between 
2009 and 2014 in Chaoyang district, in northern Beijing, 
China. Winner of the 2014 Emporis Skyscraper Award, 
this project of three asymmetrical monumental towers of 
118,127 and 200 metres in height has a total area of more 
than 60,000 m2, in a densely occupied urban region.
Like two other Hadid designs built in Beijing for the 
China SOHO company ― Galaxy SOHO (2008-2014) and 
Leeza SOHO (2015-2019) ―, Wangjing SOHO features an 
almost total absence of right angles, in strong contrast with 
its immediate surroundings of predominantly rectangular 
buildings. Besides suggesting countless analogies (the 
forms can be associated with giant stones, the sails of ships, 
mountains, swimming fish and even Sugarloaf Mountain 
itself…), the imposing sculptural character and its fluid 
spaces mean that photographic records invariably produce 




















SOHO se caracteriza pela quase ausência de ângulos retos, con-
trastando fortemente com seu entorno urbano imediato, cons-
tituído de edificações predominantemente ortogonais. Além de 
dar margem à inúmeras analogias (suas formas poderiam ser 
associadas a pedras gigantes, velas de navios, montanhas, peixes 
nadando e até o próprio Pão de Açúcar…), o imponente caráter 
escultórico e seus espaços fluídos fazem com que o registro fo-
tográfico invariavelmente produza imagens impactantes, pois as 
peculiaridades das formas e do arranjo entre as edificações pro-
porcionam visuais constantemente cambiantes e inusitadas.  
A expressividade das formas e seu caráter aparentemente mu-
tante é tal que parece haver uma espécie de magnetismo que 
conduz o olhar sempre para o alto, para observar a sinuosidade e 
elegância das formas e superfícies, quer os edifícios sejam vistos 
individualmente ou em conjunto. 
Fartamente documentado em livros, artigos e sites, uma visita 
a este conjunto poderia parecer apenas um momento de confir-
mação do que, de alguma maneira, já se conhece. No entanto, 
um olhar atento consegue perceber um detalhe pouco registrado 
desta obra singular: a pavimentação das áreas externas. 
Talvez sabendo que o protagonismo em um projeto desta na-
tureza deva ser da própria arquitetura, os pisos externos parecem 
se recolher para fazê-la brilhar, embora não se furtem a reivindicar 
seu próprio protagonismo, mostrando que, apesar de serem quase 
ignorados cotidianamente, também têm uma contribuição esté-
and the arrangements of the buildings offer unusual and 
constantly changing views. The expressive nature of the 
forms and their apparently mutant character seem to 
generate a kind of magnetism that always leads the gaze 
upwards to observe the sinuous movement and elegance 
of forms and surfaces, whether looking at the buildings 
individually or as a group.
This group of buildings has been fully documented in 
books, articles and websites, and a visit can seem simply 
to be a moment of confirmation of what is to some extent 
already known. But an attentive gaze can succeed in noticing 
a detail of this singular design that has been sparsely 
recorded: its outdoor pavements. Perhaps knowing that the 
key role of a project of this nature has to be the architecture 
itself, the paving seems to withdraw to allow it to shine, while 
not failing to perform its own role, showing that despite 
being almost ignored in its daily existence it also has an 
aesthetic contribution to make to the urban setting. Sinuous 
curves mixing with straight lines, changing materials, 
monochromatic contrasts and, in particular, the formal 
dialogue they establish with the monumental architecture 
make these pavements into a separate attraction, offering 
themselves to the contemplation and transit of inattentive 
pedestrians who are not always aware of the beauty beneath 
their feet.
So, while looking up and recording the monumentality 
of the particular design, this photographic essay also 
looks downwards and shows the paving to have aesthetic 
qualities that are not always observed and which might 
dialogue harmoniously with the architecture to create some 





























tica a dar ao ambiente urbano. Curvas sinuosas mescladas com 
retas, mudanças de materiais, contrastes cromáticos e, principal-
mente, o diálogo formal que estabelecem com a arquitetura mo-
numental fazem desses pisos uma atração à parte, oferecendo-se 
à contemplação e ao trânsito dos pedestres distraídos, que nem 
sempre se dão conta da beleza que está a seus pés.
Assim, ao mesmo tempo em que olha para cima e registra a 
monumentalidade deste projeto peculiar, este ensaio fotográfico 
também olha para baixo e mostra que pisos e pavimentos têm 
qualidades estéticas nem sempre observadas e que podem dia-
logar com a arquitetura e com o ambiente urbano de maneira 
harmoniosa, de modo a proporcionar alguma emoção a quem os 
vê com atenção. Por outro lado, a apresentação de detalhes dos 
pisos externos em conjuntos de quatro imagens por página ou em 
mosaico com todas as imagens, faz com que possam ser observa-
dos não mais como elementos isolados, mas compondo novas e 
impactantes texturas, podendo se constituir em referências para 
estudos e aplicações em design de superfícies. 
Cuidadosamente projetados, os pisos externos do Wangjing 
SOHO oferecem aos visitantes um caso exemplar de harmonia 
entre o caráter monumental dos edifícios e a singeleza de suas pa-
vimentações, tornando-se elementos complementares da arqui-
tetura, do ambiente urbano e do design de superfícies, ao mesmo 
tempo em que têm sua própria personalidade.
Airton Cattani
The carefully designed external paving of Wangjing 
SOHO offers visitors an exemplary case of harmony 
between the monumental character of the buildings 
and the simplicity of their pavements, making them into 
elements that complement the architecture while still 

















As fotos deste livro foram tomadas em dezembro de 2019, por ocasião 
da participação do autor em missão acadêmica de professores da 
UFRGS ― Universidade Federal do Rio Grande do Sul à  
CUC ― Universidade de Comunicação da China, em Beijing.
Este livro é dedicado ao professor Rui Vicente Oppermann  
e à professora Jane Fraga Tutikian.
The photos of this book were taken in December 2019, on the 
occasion of the author’s participation in an academic mission of 
professors from UFRGS ― Federal University of Rio Grande do Sul to 
CUC ― Communication University of China, in Beijing.
This book is dedicated to professor Rui Vicente Oppermann  
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Airton Cattani is an architect, Ph.D. in 
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of Graphic Design at Federal University of 
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